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Olí T l ' f i - r a s i A í K i a S 
L CJ'ierrui civil de l a provincia de T o l e d o ^ 

(¡\j\l\Ui F l E s c m o . £>r. acere t i r i o de e s t a d o y 
<Jel d e s p a c h o dc l o i n r e r i o j r . s u n fecha s a d e i . 
c o r r i e n t e o t e luí c o m u n i c a d o l a r e a l o r d e n 
.¿. [ . . í i ; ' . ' : m i s i n o t i e m p o q u e S . M . Ja M U ­

ÑA U o be r u a d e r a h a t e j i d o i b i e n r e s o l v e r 
q u e i o s o c h o c i e n t o s o c h u n t a y o c l i o i :nJ -
c i e n t o s o c h c n t a y s e i s r e a l e s . q u e e n Jo* divídanos 
últimos d e l B a n c o E s p a r t o l d e !>. K c r u a n c j . n i 
c o r r e s p o n d i d o i Jos p r o p i o s d e l r e i n o p o r l a a 
a c c i o n e s q u e l o s u n a m o s ' t i e n e n impútalas e u 
a q u e l , les a t a n a d m i t i d o * a Ju» p u e b l o s e n caJcit-» 
t a deJ c o n t i n g e n t e d e l v e i n t e p o r t i e n t o q u e l 
a d e u d e n desde e l salo d a r o a I h u t a e l p r e x n - r 
t e , d q u e e n l a s u c e s i v o se a d e u d a r e n , s t baa 
s e r v i d o j u a o d j r ó. d . q u e l a cenaduría , I 
de p r o p i o s e s t i enda c e r t i h ' e a e i o n e s de ra a p U c a j u 
c i o n de d i c h o f o n d o ; y e n c o u * * c u e i u . u i d i r i j o i 
V - & a d j u n t a l a c o r r e s p o n d i e n t e , a esa p r o v i n c i a l 
d e r e a l o r d e n p a r a q u e d i s p o n g a c l c u m p i . m i c n r > 
t o de Jo p r e v e n i d o e n e l m i s m o d o c u m c o t o . = T i a > : 
e r i b o á V V . l a espresada r e a l o r d e n par» su i n - , 
l e l i g r n e i a , e n l a d e q u e , h a s i d o t r a s l a d a d a l i a , 
contaduría d e l r a m o p a r a q u e p r o c e d a a l c u m ­
p l i m i e n t o d e l o q u e e n l a m u m a se pre>vne.¿r 
I> ius g u a r d e i V V . t n i i r d i o s a i ios . T o l e d o f s A d o . 
n o v i e m b r e de tfsjstJti WtpHt C a b r e r a de a N W 
f a r d a s e s * j o a i f c i s a y a y u n u m w m o s de e s t s p r o . 

viñeta. í : ' • 
. t r t ' ' * • O ' S ( ' o a > i i i i 1 1 i o ! 

] ' Gobierno civil de la provincia de Toleüo^Z 
GrcuIsr-^OoserTándose c o n f r e c u e n c i a e a este 
l o h e r n o d v l t q u e l s m s y o r p a r t e d e l o s a y u n ­
t a m i e n t o s d e s c u i d a n e l c u m p l i m i e n t o d o tas d e ­
d e o * * q u e se Ies c o m u n i c s n , y es¡ «culmen te l a 
evacuación de i n f o r m e s , o b l i g a n d o a i g o b i e r n o 
é r e p e t i r sus o r d e n e s p a r a q u e l o v e - i f i u u e n , y 
c a u s a n d o a l o s i n t e r e s a d o s p e r j u i c i o s úc M a s 
M p e c i e s ; n o p u e d o m o n o s de r e c o m e n d a r l e s a l 
m a y o r ca fe y a c s i v i d a l e n . t a n i m o o r t s n t o pua< 
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\ 
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a L 
t o . c o m o u n o d e i o s m e d i o s de c u m : d ¿ r las be» 
n t ; l i c a a i p t e O C i u n e i d e i a Rsaara n u e s t r a Señora, 
d e j h T I I r J u s d e b e r e s d e s u d e s t i n o , y de cor¬
r e s p o n d e r i l a coníisnaa q u e t o d o s j cada u n o 
d e s u s i n d i v i d u o s h a n m e r e c i d o ú sus c o o r e C i -
Q O S a l d c p o i i t a j e n e l l u s l o s eargoa q u e d e s e e n -
peJ ian , E n e m i g a , p o r carácter, 4 e i a l o o p o s i u n 
<sa i n u b a s y a u n d e a p e r n é m . t u t o * , j u a g o q u e 
asta s o l a i u a i c a c i o n b a s F a r J ^ p a r a q u e l o s a y u n ­
t a m i e n t o s s e e s m e r e n i porüa e n m a n i f e s t a r l a m a ­
y a r e x a c t i t u d y p u n t u a l i d a d e n e l b r e v e d e s p a c h o 
•J- l a s t n s t a n c i a i q u e a c l e s r e m i t a n i i n f o r m e , y 
r . i e l o u m j l i u i i c i u o d e c u a n t a s órdenes s e Les c o ­
m u n i q u e n . P e r o s i , c o n t i n u a n d o e n e l d e s c u i d o 
j t l a a p a r i a q u e b e o b s e r v a d o h a s t a a q o i . U e g i r e 
a c o o v e a c c r m c d e q u e l a persuasión n o es e l 
m e d i o d e h a c e r l e s e n t r a r en«us d e o e r e a , m e veré 
n o l a n e c e s i d a d , a u n q u e c o n e l m a y o r dúgosto, 
d o a<ioptar m e d i o s q u e siéndoles s e n t i b l e s , le* 
I t i g a p c o n o c e r d interés q u e t e n g o e n q o e l o a 
n e g o a o f i c o u f u d o s á m i a u t o r i d a d s i g a n l a m a r -
c } u rápida y j u s t a q u e e a i j e e l b u e n s e r v i c i o 
d a S- M . y l s O t f c r a D c i a q u e m e r e c e n l o s q u e 
• e - v e u p r c c i a a d o i á r o c i a m s r m i s d i s p o s i c i o n e s . 
T o l e d o s i l de n o v i e m b r e d e l i j a / j f a u a l C a ­
b r e r a de N e g a r e s . = S r t * . p r e s i d e n t e s y a y u n t a -
n a i e n t o s d e l o s p u e b l o s d e es ta p r o v i n c i a . 

A V I S O O F I C I A L . 

,* D . B e r n a r d o - L a t o r r e , c o n e g i d o r j u s t i c i a 
m a y o r d e e s ta c m d a d de T o l e d o y s u j u r i s d k -
u a u b¿e — r . j r e l p r e s a n t e y p r i m e r e d i c t o l l a m o 

Í e m p l a a o á M a n o e l A r i a s ( o ) e l G a l l e g u i t o , y 
U n u e l A r e l l a u o i V e l C a b a l l t f o , n a t u r a l e s y 

v e c i n o s dc l a v i l l a d e c . para q u e c n e l tér­
m i n o d c n u e v e d i a s s e p r e s e n t e n e n esta r e a l 
c i r c e ! , c o m o reos d e l a causa q u e s e s i g n e e n 
m i t r i b u n a l p o r e l ases inato c o m e t i d o L a t a r d o 
d e i i a d e n o v i e m b r e p r o s i u i o pasado e n l s per* 
s a n a d e D . P u . r o G o m e s , c e l a d o r d e n o l i d e 
J v o l u n t a r i o U r b a n o d e caballería d e esta cío* 
d s d , u n e l tOruji-> • de l a d e b a t a d o . M a s a r r a u u , 

• 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 2/12/1834, Boletines ordinarios, página 1



i * ¡ V J í 

p a r a a e r o i i i o s y c o m u n i c a r l e s t r a s l a d o £ S O 
t i e m p o ; p u e s s i Jo h i c i e s e n a s i se Ies a d m i n i s t r a ­
rá j u s t i c i a , y e n o t r o c a s o l e s parará e n t e r o p e r * 
j u i c i o . D a d o est T o l e d o á I ? d e d i c i t m b r e d e 
i d j 4 . r r b e r n a r d o L a t o r r c ^ P o r m a n d a d o d e b . S B 

M a n u e l S a n c h e * . 

Partes recibidas en la secretaría dc estado y 
del despacho de ¿a Guerra, 

F 

Capitanía g e n e r a l d e Aragón. — E s c m o . S r . 
Acoinpaiíu i V . E . p a r a c o n o r i m i c i i t o d e S . J U . 
c o p i a d e l p a r t e q u e c u e s t e m o m e n t o r e c i b o d e l 
b r ¡ , j r L i n a r e s . L a m u e r t e d e l c a b e c i l l a M a n ­
c h o es d e b a s t a n t e i m n o r t a u c i a p o r Ja i n f l u e n ­
c i a q u e c j n r u i a t n e l v a l l e d c S a l a d a r , f j y i " s u -
blevaüoQ r e s J U J ¿1 m i s i n o . D i o s ócc. Z a r a g o z a ^ 
s a d e n o v i e m b r e d e 1 8 3 4 á l a s s i e t e d e l a n o -
cíie. r : E s c u i o . S r . E J c o n d e d e P a p e l e t a . ~ 
E a c a u o . S r . s e c r e t a r i o i n t e r i n o d e l d e s p a c h o d a 
Ja G u e r r a * raí 1 ^ * c a 

« - t t a s i < *WA , a l ajfa »•> i'*** j ' * s 3 r V i r t 
Co/fía j u e se esta en el anterior o f t e y o . 

«Primera b r i g a d a d e l e j e r c i t o d e Aragón.:^ 
E s c m o . S r r ^ t a o s s a L a z e n r o s e n n d m e r o d e 4 0 O ' 
h o m b r e s , a c a u d i l l a d o s p o r e i r a b e l d e M a u c h o , ' 
i n t e o t a r o n l a t a r d e d e este- d i a d i p u t a r m e e l 
t e r r i b l e d e s v i a d e r o , c o n o c i d o b a j o e l n o m b r e 
d e u F o z d o a l s p u r z , y q u e a3S e l p a s o p r e c i s o 
q u e c o n d u c e d e l a v i l l a d e L u m b i c r á e s t e 
p u n t o ; p e r o a t a c a d o s v i g o r o s a m e n t e p o r n u e s ­
t r o s v a l i e n t e s s o l d a d o s , b a n s i d o c o m p l e t a m e n t e 
b a t i d o s , d i s p e r s a d o s y p e r s e g u i d o s e n t o d a s d i ­
r e c c i o n e s , q u e d a n d o m u e r t o c n e l c a m p o a q u e l 
i n f a m e c a b e c i l l a , 2 l l a m a d o s o f i c i a l e s , y b a s t a 
9 d e l a d a s e d e t r o p a , y s p r i s i o n e r o . 

- í¡De t o d o i o q n e daré' i V . E . n o t i c i a s m a s 
d e t a l l a d a s b r e g o q u e fie b a g a e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l c a m p o y d e l o s c a b a l l o s * a r m a m e n t o y d e * 
m a s e f e c t o s a p r e h e n d i d o s . D o s b o r a s a n t e s d e l a 
acción se o : e p r e s e n t o ' u n s a r g e n t o 1? c o m p l e ­
t a m e n t e a r m a d o . A l m i s m o t r o m p o tendré e l 1 

h o n o r d e a e o m p n f f a r i V . E * U l i s t a d e l o s b e ­
neméritos q u e m a s s e h a n d i s t i n g u i d o e n e s t a 
acción. D i o s fice. N a v a s c u e s t o d e n o v i e m b r e 
d e i 3 ^ 4 i t a s óstz d e U nocbe«== E s c m o . S r . ; r 
Cristóbal Línsri*.=z E s c m o . S r . capitán g e n e r a l 
d a Aragón." 

E l s e g u n d o c a b o d e ra p r o v i n c i a d e V a l e n ­
c i a m a n i f i e s t a qt»e e l e l e a l 4 e m a y o r d e C h e l v a V 
l e p a r t i c i p a e n o f i c i o áérr*.hUÍefl c o r r i e n t e ' , q n e ' 
m a r c h a n d o i l a c a b e z a d e 10&urbanos e n p e r ­
secución d e l a g a v i l l a d e l S e r w r f o r , l o g r o a l e a n -
l o r i a e n u n a masía i m n e e R a t u á B a l l u n c a , y 
q u e tarándose a p o d e r a d o d e u n a posición v e n ­
t a j o s a l a h a M a a t a c a d o , candándole l a p e n d i d a 
ote 1 - f a c c i o s o s . Q u e n o t i c i o s o d e h a b e r l l e g a d o 
t r o p a d e C u e n c a y u r b a n o s d e M o y a , y d e h a ­
bérsele u n i d o o n s i n número d e e s t o s p e r t e n e ­
c i e n t e s í l o a p u e b l o s i n m e d i a t o s , c o n t i n u s b a l a : 
p e r s e c T j x r o u d e d i c h a g a v i l l a , l a q u e e s p e r a b a 
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T e r t o t a l m e n t e d e s t r u i d a , p u e s h u i i m u y des -
a l e n t a d a c u dirección ú l a s i e r r a d e A l h a r r a u n " 

E n o t r o s v a r i o s o f i c i o s m a n i f i e s t a e l csujataj 
g e n e r a l d e Aragón e l d e s a l i e n t o d e es ta facción 
y a i e Ja> d e C a r n i c e r ; l a d c s a v e n e u c i a q u e r e d 
n a b a e n t r e l o s c a b c ^ l l t a s , l a separación de C o l 
n e s a , c o u s o l o s d o s / h o m b r e s q u e l e q u e d a b a n * 
e s t a n d o y a r e d u c i d a l a t u s s a d e iaccío&o$ 
s a l i d d e i c o r r e g i m i e n t o a l t o d e ' T o r t o r a , h i d a * 
e l r e i n o d e V a l e n c i a , ú Ü D O I 3 0 0 h o m b r e s , * 

E l capitán g e n e r a ) d e Cataluña a v i s a d e s J a 
B a r c e l o n a , c o n f e c h a 19 d e l a c t u a l , q u e p a r a 
c e l e b r a r l o s d i a s d e n u e a t r a a u g u s t a S o b e r a n a se 
había t r a s l a d a d o Á a q u e l l a c a p i t a l , e n l a c u a l 
h a b i a t e n i d o l a satisfacción d e v e r q u e i pesar 
d e l c r u e l a z o t e q u j e s^arjan'dé s u f r i r sus fcabí-
t a n t o s , a e r w n i i u t e a ^ J c j ^ p f r s t t j s c o n - e i f r f a n -
síble o b j e t o de¡ s o l e m n i z a r t a n f a u s t o d i a , y q u e 
y a p r i n c i p i a b a á r e n a c e r l a a c t i v i d a d q n e p o r 
l a i n d i c a d a c a u s a h a b i a decaído e n a q u e l l a i n ­
d u s t r i o s a c i u d a d / i í\ 

Aüade, q u e a n t e s d e s a l i r d e B e r g a había 
r e c i b i d o d i f e r e n t e s p a r t e s q u e l e e o n l i r n t a b a a 
lar dispersión d e l a g a v i l l a d e l M u c h a c h o , quaV 
a b a n d o n a d o d e l s o m a t e n y d e m u c h o s d e Joa 
s u y o s huía á a m p a r a r s e d e C a r a g o l , d e j a n d o 
p o s f u e r z a e l país d e s u i n f l u e n c i a . C u a t r o d e 
Jos b a n d i d o s q u e a p o m p a d a b a n a l M u c h a c h o s e 
a c e r c a r o n ¿ B e r g a f> f u e r o n a p r e s a d o s p o r u n a 
p a r t i d a d e m o z o s d e l a e s c u a d r a , y p a s a d o s p o r 
l a s a r m a s a l d i a s i g u i e n t e c o n a r r e g l o á Jas l e y e s ' 
v i g e n t e s . ' 

E l c o m a n d a n t e d e a r m a s d e S . Sadurní 
aprehendió 4 f a c c i o s o s d e u n a g a v i l l a q u e a e 
b a b i a l e v a n t a d o e n s u s i n m e d i a c i o n e s , e n t r e J o * 
c u a l e s se h a l l a b a n d o s c a b e c i l l a s r j u e h a b l a n s i v 
d o o f i c i a l e s d e v o l u n t a r i o s r e a l i s t a s , y i \OSA 
q u e I1120 s u f r i r p e u a d e m u e r t e e n t o s p u e b l o s 
d e s u n a t u r a l e z a . 

Q u e e n e l c o r r e g i m i e n t o d e G e r o n a e l l e * 
n i e n t e D . Ramón V i l a , d e v o l u n t a r i o s u r b a n o s 
U e A m o r , s o r p r e n d i d e n u n a c u e v a a l f a m o s c v 
c a b e c i l l a B o a d e l l a , q u e t a n t o t i e m p o h a r n e o - " 
m o d a d o a q u e l p a l a c o n s u s correrías, y h a b i e n d o 
c o n f e s a d o s e r c l q u e p o r d o s v e c e s robo* l a díb> 
g e n c i a , l o h i z o p a g a r s u s crímenes s u f r i e n d o l a 
p e n a d e m u e r t a e n G e r o n a , d e d o n d e * » ¡ 

n a t u r a l . ^ " a ^ a ! 
Q u e i o s v o l u n t a r i o s u r b a n o s d e S t a ^ C o l o m i 

áVFirnfc , r n a r c h a n d o d e s d e e l H o s t s J r - N o n to­
c i a s u p u e b l o , c o g i e r o n o t r o s c i n c o f a c c i o s o s d i 
l o s d e l m i s m o g r u p o , e n t r e l o s c u a l e s p a r e c e se 
b a i l a b a n a l g u n o s os*e,ciílas, q u e sufriría* 1* 
p e n a q u e señalan h s l e y e s . 
- Q a e e n e l eorregimianre» d e Matiní h»bia 

rióte a p r e h e n d i d o - o t r o • r a b e t s i ' I a l l a m a d o s W 
r i s c o T r a d a r a , n a t u r a l d e G r a n o l f c n S * , " e ¡ ¡ ¡ | 
ta o e u i t o , e l c u a j será p a s a d o p o r l a s arañasen 
s o m i s i n o p u e b l o . 

Q u e a d e m a a d e l o s 1 7 rebeá l e s p e r t e n e c i e n -
l e s á J a r g a r o n a q u e e n S r e g a r o a i s s w r m n s y m u -
i r i d Q n s * a l s n a i r a d e M a n t e l s o t r a p a r s i d a d a 1 * 
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r3 J t rjoí 1 sé̂ pfeeento* c e r W ^ l t f o r t e de Ca* 
r o l , f n e ^ r s c R u i d a p e * A t r o p a s f r a n c e s a s 1 , y 
o t r a de £ 8 ^ ^ t o < e d i r i ^ r i t f d e l o a r ^ e b l o r d e 
T o r t V M f e r a s r e ú e l C o r r e g i m i e n t o d e G e r o n a , 
ftnnjrc s V s n f n ^ s e Hada d e res r e s t a n t e s , n i t a m ­
p o c o d e T a r g a r o n a ; i p r t ^ r i h d o s e l a * j t r r t i c i ¡ s 

Í" Cüra*;rHrmeoa a t e m f t r H s íar p n c l t n r a r y 
u T M o f f q o V h a ^ ^ p u u t o s d o 

a q u e l l a ' f r o n t e r a . * * r » i V txú «% < 
# b tvicbimt»: 

; U n E t «pnSm g e n e r a r ^Aragón cotí f c h a d e l 
d i a ? j tarfnitfc cóphv deriígniénte p a n e d e l c o * 
r o n e l D . ^ g n s t r r v NoguérMV'-redbrdo c u d i c h a 
d E a r ^mabdnteiá genér1 i J . I r ' B s t i de V a ­
l e n c i a . ^ S s c r a b i S f > Üdñ esta f e c r i a t e n g o e t 
h o n o r - r t e l , d e c i * s s 3 ' E v e i h O : fe e a p i r a n g e n e r a l 
d e l e¡e>cÍío yfeíno dé V a l e n c i a l o «guíente: 
E t e r n o . Mr)' WápreinWrá p a r t i c i p a r á V i 
q u e p o r m e d i o de 'doí' n n t c h a S las u n s c s t r a o r -
m\r¡arias t i e ' e o n l e g n l d o aK-arfrs*í a* Jas dos de esté 
t a f i f e e n t o s m f t t i t e * de Pui£-Moreüo a i r e b e n l e 
Casnícrr • fi i i ' l i u CsWHerraí y c o n s40-kéa-
fellosdc^a'ghljienió f ? - d e i K e y - y r i láncelo* 
tf' '•• • • r, h d e l i « Ua J r ' t l d e / •''.; < \ \ - ! • 1 

d r s t r o a s t f o ; e W t a u e r n r r j A r i i d a d e tsCT^nsos-y 
e f e c t o s de g u e r r a . E J c h o q u e h a s i d o t e r r i b l e , y ^ 
a l t e r n a d o 1 u V a t a q u e y r i e l a r i : mañana dirigiré' 
a * ' V . Y Á paft¿ d e t s l b d o d e ' es ts b r i b a n t e y 
feíhr jordsülf. I)íoS 6cC. S a m j j c r '^i'de n o v i e m ­
b r e d e 1 8 ^ 4 , a Jas s i e t e de"" W riOche.=Eicü>Oi 
S r . n M g t w t h * Nogüeras*^z&¿nio? S r * capitán ge­
n e r a l d e l ejército de Aragón*.* 

E l m i s m o capitán g e n e r a l m a n i f i e s t a q u e l a 
persecución t a n comíante q u e s u f r o d i c h a gási-
11a l s había d e s a l e n t a d o Mtraordmariamcüre, y 
q n e t e n i a n o t i c i a s de q u e r u s Cabec i l l as t r a t a b a n 
d e o c u l t a r s e , c o n l o c u a l quedará c o m p l e t a ¬
m e n t e reaníuisdo e l espíritu d e l pa i s . 

• E l e s p i t a n g e n e r a l d e C a s t i l l a l a V i e j a m v 
. r i t l e s t a desde L o g r o r t o h a b e r b e c b o u o m o v i ­

m i e n t o c o n or*a c o l u m n a c o m p u e s t a de i n f j n t e -
ríe* artillaría / caballería a \ i a a a * c o n e l o b ­
j e t o de l l a t n t r l a atención d e l e n e m i g o b i e i a ' 
a q u e l l a p a r t e , u n i e n d o se h a l l a b a e n las i a m e ­
d i a c i o n e s d e N a * a r y A s a r l a j p e r o q u e i pesar 
d e h a b e r l o c a p e n l o bas ta l a n u c h e d i l día t% 
se r e t i r r f á Logroño e n r i s l a de q o e e l e n e m i -
£0 n o a b a n d o n a b a sus posic iones^ 

P o r p a r t e d e t e s p i t a n g e n e r a l d e A r s g o t n 
r e f e r e n t e " 1 d e l c o m a n d a n t e m i l i t a r de T u n e l a , 
se sabe q o e e l -dls s a h a b i a l l e g a r l o i a>júi l 
p a n t o e l r o r o t r e t G u r r e a c o a u n a c o l u m n a H e 
J n f s n r e r a y'cabáilcrls, c u y o o b j e t o e r a c a r i d b -
c i f u n c o n v o y u e v e s t u a r i o i l a p l s a a ( j e P a t t s V 
p i o n a s 

P o r e l d e l c o t r r a n d a n t e g e n e r a ! de las p r o - ' 
t - lnciaa V a a c o n g a d a s , f e c l i o e l S 3 d e l c o r r i e n t e ^ 
ití'sabé q d e ti Facción) de ¿íumalflcarregui, o^ue 1 

«v h s l U b a e n 3 a n u C r u s de C a i a p e a u é I n m * 

í 
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díaHones de Ka¿á> y A s a r t a , se h a p o e s t o t o d a 
e n n . •.. . • - f j t , . t r u ^ n J • l a B o r O n d a y J h n a ^ l a 
Qé A l a v a s d ' l r j g i - J a d o s e M . i j O ^ a n u A t s a u y 
v a l l e s sújtfríore¿ y e l deí B a s t a n , ssegürínoW 
'juí'et Pnt'-n^tülL h a B l a J u r u i n . 11 e n 
fcaluaas de ürd; ^ " * V r 

f . b i aa , L > i i rfii^ 4a » 

\ w ^ l k « « * * ^ ' ' 4 * * , * l ^ t i l n í 'fléí V o r t e 
marñfieata c o n f e c h a d e l t s q r f e éíf e l m n a n o 
d i a Había h e c h o e n t l C r e n I * p**lí4 îs " d t * i s i o n 
d e l b r i g a d i e r O r i a ; * 1áí'rjsai tú e l fJs|>aelo Ti» c u a ­
t r o h o r a s turnó ¿anato*. a l g u n a ropí 1 * I n l i e r -
n o q u e tenían e n d q y a i ( o . y l s s la i^úai e c t t 
e l o b j e t o de q u e n o s« m o j a s e n ' * f a j ' * m t i Jas 7 
fss fujuícionesf y ^ Y e t r f i U d o est» Vegresá a l 
cantón de V i l l s b a , h o n d e p e r i n s o e c t a b a * t a q u a 
f u e s e c o n v e n i e n l e d a r l a o t r a dirección. 

aasas 

l a 

\¿#S\ urtCtQ .'- .-i SUTM *<UMTÍ*-MK i-L MS$ O S 

ftéttt oyJem ¡obrt que ningún grfé ni autoridad 
ss ahmgue fárultodes de dar pataporfet^ ni 

^ de defraudar l y / fondos del ramo ae polieiai 
(Boí. n * I ¿ T : ) * J V * : J 

Orden det gobierno'Civil de esta provincia par* 
ticipanda queden ta de Aoitd se . ¡a 

/ a " se anuncia 
^rá" cbrtGtithisnto e¡e lot que quieran alis­
tarse ea ella, (Bol. l , « I r J J 

RebYWden soo're 'ífuédaf libre ta entrada da 
'^tbdat''fat^HeVoe^ frutns y efictos proceden­

tes del eSfangero en ta éiudüd y puerto de 

Otra accediendo d ht* instancia drl banco tí* 
' S. 'Carlos ea'soiiritud de que se constituyan 
" W J t h CXtjaS X)d** ?&* dependencias de ros 

depósitos ji¡dtctúittsx eofTred'd9s en 3 3 de ma-
y-o^iie i B j o ^ B o I / n * r j s . ) ' 

Otra Sobre r¡*¡r ta^ArrroJon ipnerat o V erhtdios 
"típida nuevos tituks' d todos /os m e s f r o r de 
primeras letras qué se hallen eh el C O T O sis 
D. Ptccrtte Jote' Sangttldrto j sin sn/jetarles d 
huevo exornen^ V sin faritmtcíoa ' aTgitna. 
( O o l . n ? II) 

Otra sobre cjue los enjpfeadns cemntes'y rstbifa-
' jatos puedan alistarte en Ta M¡Vcia movible; 
peroniihsq^éstdtienactw^ 3 3 0 

Otra deshaciendo tas dadas que ha dado tegár 
* 4 inteligenitd de* ^a^h.-uto 1S' ate/ rtái de- ' 
e r r ; o de 1 

6 de fibtero dé i 6 * < 4 J s k r f 
detpapet sellado. ( M . n ^ l d . J 

Otra sobre que en los 'liorna parroeptrates Uu* 
tniidos sacramentales puedan (Tetarte « jíS** 

xfcl cortan y en estyo soto estrtnso ftrfddrd sin 
' efi-cta el artí. uh ¿o d e i eeeti OWreCo citado* 

T cfiáe Tas certificaciones contenidos en dichos 
libros te atiendan en papel dei sello 4 ? [ b o l . 
fi? íd.) 

Otra Sobre (fue te dtspenie el uso del papel del tefté 
de pobres d tai corptvationrt y personas que 
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- t t i n g a n r e n t a s p o r el g o b i e r n o q a e . n o  
\ c u n t o c i n c u e n t a a s s c a d u s Vi[jino* i ^ o ^ ¿i? 'yU 

O t r a d i d a n d o m e d i d a s p a r a ^ i i a c e ^ ejzcijaa ¡a 
recaudación del p a p e l s e l l a d o H u m a d o ' d i ,ofi-
cío y de p o b r e * con qua ¿ /as ñuta m u c h o s 
p r o c e r o s , que delieria'n h a b e r t e e s c r i t o en fts 
de sellos m a y o r e s . ( B o L u - i d . ) 

O t r a m a n d a n d u quede en su f u e r z a y v i n a r ta 
p r i m i t i v a r e a l o r d e n . A , i f i asi enero^ y - s ^ 
aclaración d e 3 1 d e l misñip^ sobre e s c U u r ' ^ 
¡as tetones d u n e n g a n c h a m i e n t o ' voluntarlo,. 
( B o l . é y d ^ t • J „ 

f i a n d o d e l S r * g o b e r r u i d o r de esta p r o v i n c i a . 

( M . '* ^ ' J A I , 
Instrucción p a r a el régimen y g o b i e r n o de t a i 

escuelas de p r i m e r a s l e t r a s , ^ b u l . « ^ « . J 
O r d e n del g o b i e r n o c i v i l de esta p r o v i n c i a r e \ 

e n c a r g a n d o d tos ayunYauti 'entos ' que *Yun 
. p r o n t a c o m o r e c i b a pus^sU* t o r r e a iu i*<UíÁs*m 

A n a l e s A t U n i u i s t r u t i v o s y M o t c i i n oficial 
1 los p o n g a n de m a n i f i e s t o er% W s i t i o trfUé otf•» 

m o d o y p d M t ^ a p i ac ^pucuomleerim^ús 
que gusten. ( B o l - a * » . * ™ » » - * ™ 

Oí/tí J e / dtrogqruÍQjl^tfcuio 4 h $ t k 
b u n O o p t i i r l i c o e l O d ' e / i ^ ^ ^ v l / q l ¿ 

O t r a p o r i d ^ j s ^ t ^ n d o a\J^ d * ( j l * # * 
d e l 4 ? trimestre itet p r e s e n t e .um tk• to\xfts*-

t cridan W > - r r { 0 ) t t ^ 
, ( B o l . u ? JJV-Í 1

 S A U » » ^ V ^ o i i 
O l * a exigiendo, contestación, til wterrogáliofto 

, que se hace á tos p u e b l o s , p o r la dirección 
g e n e r a l de e s t u d i o s , b ^ i . ní i ^ i ^ i a ) 

J t e u / . * i o o r c o w se a d m i t a n a c o m e r c i o tos* 
. c r i s t a l e s p l a n o s p a r a a z o g a r * p a g a n d o los 

d e r e c h " que se e g r e s a n / d - O - i d . ) . 
O r d e n de ¿a i n t e n d e n c i a ríe la p r o v i n c i a -dc 
* T o l e d o s o b r t - q u e los e s c r i b a - t o s , c o r r e g i d l a s 

y a l c a i d e s m a y o r e s íuutptan to que se les 
está matulada r e l a t i v a d ía c o b r a n z a d e l tne~ 
d i o p o r 100 d c h i p o t e c a s , (tíoi. n? i d . ) 

I t u n d o del Sr. c o r r e g i d o r d e e s t a c i u d a d y t u 
p a r t i d o p a r a que ios p u e b l o s que se n o m i n a n 
a c u d a n d su e t e r i b a m a m a y o r d e l secreta y 
g o b i e r n o á r e c o g e r un ejemplar de los m o d e ­
los de causas c r i m i n a l e s . ( B o l f n ? i d . ) 1 

O c a l o r d e n c o n c e d i e n d o á todo mozo que s e n t i s ­
te en l a s compañías j r a n c a s p a r a t o d o et 
t i e m p o q u e d u r e n tus a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
¡a r e b a j a d e l a m i t a d de t i e m p o tic s e r v i c i o 
t i le tocase s a l i r s o l d a d o en ta q u i n t a . ( B o l , 

O t r a p a r a que sean s e c u e s t r a d o s tos Inertes de 
todos aquellos q u e c o n s t a s e /saber abandÚHq-
d o sus d o m i c i l i o s p a r a i n c o r p o r a r s e á l o t 

j t s ^ i s m t . ( B o l n ? 1 3 9 . ) , 

O t r a s o b r e q u e los p r o d u c t o s de las e n a g e n a e i o -
nes d e f i n c a s tic p r o p i o s que se verifiquen en 
v e n t a r e a l t e d e s t i n e n á c u b r i r l a s c a r g a s 
i e g t f i m a s d e Jos p r o p i o s de los p u e b l o s d que 

p t r t r n i u a n ( a s f i n c a s c n a g e z u i d u s . ( B o L o ? 

O p a <Ui g o b i e r n o c i v i t d c esta p r o v i n c i a p a r a 
^ u e i n j u s t i c i a s y i t y u M a ^ e n t u s 

( * ) 
i C a s a r u i i o s ^ ^ U ^ C t s W AA 

X fity£tquivias., tydntnda , Setena TQ, 
• &i.£fMtmn t i m b r a n , F a t m o j a d o y r y 

c u m p l a n con ^ a u t ^ l S r . intendente de 2 

• T W ^ O de b j a a r i d tes p r e v i e n e U t a s tris 
, a c u l a r e * . {ÜQÍIPÍ; ^ ) , , 4 ¡J] ™* 

P * r a que en U. sucesivo, t e recauden 
v* J l w J u t W F & * * M h de tos e j - v p i u n t a r i Z 

r e a l i s t a s en l a t tesorerías y deposs^rúss 4¿ 
r e m a s y p e r o teniéndolos á disposición de tj 

l . t P ^ ^ ^ c4^km 4^*** P V ^ Mfnanat. 
-eJ*«H* P W f ^ . 4 ¿ V & n a a n de su tingarte en 
s^M ^ ^ ^ ^ ^ i t a r e s . ( B o L uí, í < 0 i ) 
Ofof^ijíV i ^ i ^ t t t a provincea^obre 

ÍMeHí n m a # s r i t e , Iqj'rcntas,prs^iBaíountei 
L f W de fa d ^ q g i u t r i y m t e ^ e e t e ^ k e e h o t , opro^ 

; 4 a m y s * m l m y a r j i e n a a s i ^ e s e n t t y n en.poseuon' 

4 ^ v % y m conyedsenaa a l resrcrtnduisno p i d r e 
o l V A V ^ d n r descúleos f i e C a r -
- j i W C f t e í j n * r f n s ^ a S i u ^ t e n a g e n a r sios casas que 
i ^ de C a r t a y a p u r a 
¿¿tejpaer con su isupfsrte 4 v e s t i r y . e q u i p a r la 

Jtftltcta u r b a n a Ue caballería de t a m i s m a . 

Otra mandando q u e l a m a y o r d o m i a m a y o r p i * . 
v do¡ ¡as noticias n e c e s a r i a s a c e r c a de l a t c * > - > 

c u n s t a r t e i a s y c u a l i d a d e s de los valientes -, 
urbanos de C e n i c e r o p a r a que se les coloque: 

..r*ñtajt>tamcnte ea t i r e a l p a t r i m o n i o d tos -
$te to soliciten. ( B o l . n ? i d j c 

Otra declarando que 1a p a r t e de J r u t o s que 
}•- - . n los CSS^OM^, terceras ó a d m i n i s t r a d o r e s 

_tíe. d i e z m o s del a c e r v o cotnws como s a l a r i o t / t • 
t u t r a b a j o no esté' sujeto a l p a g o del s u b s i d i o \ 

leMsiástico y sí las c o n t r i b u c i o n e s c i v i l e s * 

i f i M . o ? i 4 « . ) . . 
Otra resolviendo s?an a d m i t i d o s á liquidación 

tos créditos contra ei estado que en el dia se 
^consideren c a d u c a d o s p o r no h a b e r tido p r e * 
. sentados cn tas cor respondientes oficinas en ¡ 

_et Xi< J prefijada p o r el r e a l decreto de 4 , 
dc febrero de 18x4. ( B o l . n ? i d . ) 

Circular del Sr\ g o b e r n a d o r c i v i l manifestando 
t ¿(i satisfacción que ha t e n i d o en saber que et ' 
^ayuntamiento de H u e r t a de Valdecarábanos 

h a colocado en sus salas c a ^ t s t l a r e t e t r e t r n - \ 
. t o 4 - nuetirtt a u g u s t a S o b e r a n a sOona líe­

n s e , i r , é i n v i t a n d o á los densas pueblos que 
imiten este rasgo d e p d t r i o t i s r m . ( B o l . n 4? 

J ^ m i ueden^para que se r e i n t e g r e n 
Miente d los p o t i t o s l a s p a r t i d a s que no h a ­
y a n s i d o s a c a d a s d e ellos can a r r e g l o á ta 
de ¡y dr s e t i e m b r e de 1 8 3 3 ó m e d i a n d o r e a l , 

^ t k t e r mi nación e s p e c i a l ( B o l . n ? , i d - ) 
C i r c u l a r de ta r e a l s o c i e d a d ecsinómica as 

a m i g o s * del país h a c i e n d o s a b e r ¡a sesión p u ­
b l i c a con que solemnizó et p l a u s i b l e d i * & 
i m s l r * a u g u s t a R s i N * l>atja; ÍSdmes}. f * * 
( f r ) , n ? i f L ) \ , i , * • * K- "É* 

O t r a de ta m i s m a i n s e r t a n d o ¡a elección 0* 
oficios p a r a et art, .. 1 8 3 5 , ¿JW* « ? *¿ " 

¡i. J. D* COA, 
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